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Espiritualidade

ADENÁUER NOVAES

A humanidade
gradativamente assume uma
perspectiva espiritual ao
enxergar a realidade. A
Medicina avança com técnicas
prospectivas cada vez menos
invasivas e mais interpretativas,
aproximando-se do Perispírito.
A Psicologia apresenta teorias
e práticas a respeito da mente
que a colocam face a face com
o inconsciente e,
consequentemente, também
com o Perispírito. A Educação
sofistica-se com pedagogias
que, cada vez mais,
consideram a natureza íntima e
profunda da individualidade
humana, respeitando o Espírito
Imortal. Todo o conhecimento
humano vem se aprimorando
em considerar definitivamente a
realidade do Espírito como
individualidade imperecível. O
progresso é inevitável. Não
perca o trem da história nem
fique para traz no seu
desenvolvimento espiritual.
Caminhemos juntos para onde
sopra a brisa da espiritualidade.
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Colabore
com nossas obras sociais!

Caso você queira contribuir
com o trabalho da Fundação Lar
Harmonia, mande um e-mail para
atendimento@larharmonia.org.br.

Você receberá em casa um
exemplar do nosso jornal, onde

poderá acompanhar nossas
realizações, e um boleto bancário

referente à sua contribuição.
O valor a ser doado será

estipulado por você.
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Não faz tanto tempo, os
espíritas eram discriminados,
ridicularizados e considerados
ignorantes. Mas o tempo passa
e as coisas mudam. Prova
disso é a decisão da Pontifícia
Universidade Católica de São
Paulo (PUC/SP), sobre  aceitar
um projeto de mestrado
propondo estudar a
sobrevivência da consciência
após a morte. A autora, Sonia
Rinaldi, pesquisa, há 20 anos,
o tema Transcomunicação
Instrumental – gravação, em
computador e vídeo, de falas
de espíritos desencarnados. O
projeto de pesquisa prevê uma
parceria em que a autora
apresenta o material gravado e,
a partir desse material,
doutores em engenharia, física
e matemática analisam e
confirmam, ou não, a
autenticidade do fenômeno e
tentam explicá-lo.

É reconfortante saber que a
sobrevivência da consciência já

PUC vai pesquisar sobrevivência da consciência
MARCIA MATOS

pode ser estudada no universo
acadêmico. Acredito que todos
os religiosos dividirão a alegria
que essa vitória promove. É um
passo importante no
desenvolvimento humano não
apenas porque consola aqueles
que perderam entes queridos
como também porque inaugura
oficialmente uma nova
perspectiva para a vida social.
Os espíritos ensinam que,
quando a vida futura não
estiver mais velada pela
dúvida, o homem
compreenderá melhor que ele
pode assegurar seu futuro pelo
presente (O Livro dos Espíritos,
perg. 799). Confirmada a
sobrevivência do espírito, o
homem poderá viver o
cotidiano com a
responsabilidade de quem se
reconhece eterno.

Mas, os espíritos dizem
também que a civilização se
depurará quando o moral
estiver tão desenvolvido quanto
a inteligência, porque o fruto

não vem antes da flor (O Livro
dos Espíritos, perg. 791).
Comprovar a eternidade do
espírito é um avanço que
aumenta a responsabilidade
ética dos seres humanos. As
descobertas promovidas pelo
intelecto precisam estar
acompanhadas de um valor,
porque não foram poucas as
vezes em que o conhecimento
humano se colocou a serviço
de coisas abomináveis.

 Os espíritas e os
reencarnacionistas, de um
modo geral, ofereceram
contribuição determinante para
este momento. Agora, parece-
me que a tarefa será significar,
cada vez mais, a experiência
da eternidade para que seus
frutos não se percam na
banalidade ou nas expressões
de poder arbitrário. Para nós,
espíritas, esse avanço é motivo
de celebração e de muita
expectativa.

Marcia Matos é jornalista e
colaboradora na Fundação

Lar Harmonia
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O rápido envelhecimento da
população brasileira é uma das
mais impactantes transformações
sociodemográficas em curso, com
grande repercussão nas políticas
sociais. O processo de
envelhecimento populacional
acarreta uma série de implicações
nas mais distintas esferas da
sociedade – econômica, política,
organização social, entre  outras.
Diferentemente do que ocorreu
nos países desenvolvidos, o
envelhecimento populacional no
Brasil ocorre com bem mais
rapidez e num contexto
socioeconômico desfavorável,
ainda marcado por taxas de
crescimento econômico
insuficientes, elevados níveis de
desigualdade social, a
permanência de desafios sociais
básicos (analfabetismo,
saneamento, habitação, pobreza,
dentre outros) e carência de
instituições devidamente

A população idosa brasileira e suas necessidades
JOSÉ RIBEIRO

consolidadas. Em frente a esse
contexto, o aprofundamento da
atenção à população idosa se
torna uma imperiosa necessidade.
As demandas se fazem presentes
nas mais diversas áreas, a
exemplo da saúde, previdência e
assistência social, habitação,
turismo, lazer e entretenimento,
oferta de equipamentos públicos,
transporte e prestação de
serviços. Ademais, trata-se
também de desenvolver
instrumentos efetivos para
detectar os maus tratos e
fomentar a criação de redes de
apoio. O pleno atendimento a
essas demandas é de vital
importância para a qualidade de
vida desse segmento
populacional. Ao contrário do que
normalmente se pensa, em
função dos preconceitos e da
desinformação, as pessoas idosas
não se caracterizam como

penosas, apáticas e onerosas. A
conscientização e a mobilização
da sociedade vêm demandando
cada vez mais que seja
internalizado o conceito de
envelhecimento ativo, adotado
pela Organização Mundial da
Saúde (OMS), que consiste num
processo que busca otimizar as
oportunidades de saúde (bem-
estar físico, mental e social),
participação e segurança, com a
finalidade de melhorar a qualidade
de vida das pessoas que
envelhecem. Diante deste
contexto, a chegada às idades
mais avançadas será considerada
uma efetiva conquista, sendo
cada vez mais marcada pela
atividade e busca contínua da
qualidade de vida, demandando,
portanto, novos cuidados e
serviços.

José Ribeiro é
Economista e Demógrafo

Com grande alegria para todos,
o Projeto Aluno Nota 10, na sua
primeira etapa, premiou três
alunos do 5° ano da Creche
Escola Teresa Cristina, no
primeiro bimestre de 2010.

Continuará premiando, ao final
de cada bimestre, os alunos que
mais se destacarem em seu
desempenho escolar, assim como
nas suas relações intra e
interpessoais. Ao final do ano
letivo, o aluno que obtiver melhor
resultado será o ganhador de uma
bolsa de estudos, com todas as
despesas pagas, em um colégio
particular de Salvador, até a
conclusão do segundo grau.

Nesse primeiro bimestre, os
alunos escolhidos foram: Tasla

Premiação “Projeto Aluno Nota 10”
CRISTIANE LIRA

Gabriele, Vitória Regina e Cauã,
respectivamente 3°, 2° e 1° lugar;
ganharam máquinas fotográficas,
mochilas e passeio a um shopping
da cidade, onde puderam comprar
um livro de sua escolha.

A Fundação Lar Harmonia e a
CETC, numa parceria ímpar, vêm,
ao longo dos anos,
proporcionando, à comunidade
atendida, a oportunidade de
mudar de vida. É o que vem
acontecendo com Cauã, que
desde os nove anos, trabalhava
descascando fios de cobre, para
ajudar no sustento de sua mãe e
irmãos, sem jamais deixar de lado
os estudos.  Assim, destacou-se e
obteve o primeiro lugar nessa

primeira fase.
Sob a coordenação de Rosally

Perez, o projeto tem transcorrido
de maneira prazerosa e tranquila.
As cautelas para que as  demais
crianças  não se  desestimulem
foram tomadas; o Núcleo de
Psicologia as acompanha.

Faz-nos  felizes a bondade das
pessoas que disponibilizaram os
recursos e o tempo necessários à
realização desse maravilhoso
Projeto. Esperamos que, no
futuro, não precisemos mais
lançar mão  de  projetos
especiais  para garantir às nossas
crianças o que lhes  é um direito.

Cristiane Lira é professora
do 5° ano da Creche

Escola Teresa Cristina, na
Fundação Lar Harmonia.
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  Programação 2010

Agosto
29.08 – 9 às 13h – 8º Seminário: “Libertando-
se da Obsessão”, com Djalma Argollo

Setembro
26.09 – 9 às 13h – 9º Seminário: “Transtornos
Psíquicos e Obsessão”, com Adenáuer
Novaes

Outubro
24.10 – 9 às 13h – 10º Seminário: “Liderança
Integral”, com Sócrates Katsivalis

Novembro
28.11 – 9 às 13h – 11º Seminário:
“Espiritismo: Religião sem Culpa”, com
Adenáuer Novaes

Dezembro
05.12 – 7h  –  Caminhada e Café da Manhã
11.12 – 20h  –  Encontro Inter-religioso

Aproximam-se as eleições
para as câmaras legislativas
federais e para o Poder Execu-
tivo Nacional. É um dever de
cidadania a participação de
todos os brasileiros, no pleno
gozo de seus direitos, no
processo eleitoral, de acordo
com suas razões de consciên-
cia e/ou inclinações político-
partidárias. Todo brasileiro  tem
obrigação fundamental de se
fazer presente nesse importan-
te evento que diz respeito à
condução e estruturação da
coisa pública, e que lhe afeta
como cidadão que é.

Todos nós podemos e
devemos participar desse
processo, quer simplesmente
como eleitores,  quer como
candidatos a um cargo eletivo.
Em ambas as situações, cabe
que nos portemos com o
melhor de nossa capacidade
crítica e compostura ética. Este
é o ponto fundamental. Existe,
no Brasil, uma visão negativa
quanto à honestidade e à
dignidade dos políticos. E isto
por causa deles próprios que,

Política e Espiritismo
DJALMA ARGOLLO

com raras e honrosas exce-
ções, não se comportam com a
honradez necessária para
quem lida com os interesses da
nação. Quando candidato, cada
um de nós tem a obrigação de
fazer a diferença. Afinal, já
temos condição de possuir uma
consciência ampliada (ou
deveríamos possuir) da
existência humana e  seus
objetivos. Ao exercer qualquer
atividade, devemos nos
comportar de acordo com as
características do “homem de
bem”, descritas pelos espíritos
“Consolidadores” em O Livro
dos Espíritos. Ao comportar-se
de acordo com os mais eleva-
dos padrões éticos, deverá, o
cidadão, exercer cargos
públicos com toda capacidade
intelectual e moral, tornando-
se, sem qualquer pretensão,
um exemplo de exercício digno
de uma mordomia que a
existência oferece e para a qual
se sinta vocacionado.

Observe-se que não me
refiro aqui às cores político-
partidárias que fazem parte do

espectro da República
Federativa do Brasil. É claro
que importa uma sigla que
possua, em sua plataforma,
objetivos que estejam de
acordo com os padrões da
ética e da dignidade nacional,
visando não só o bem estar de
todos e o desenvolvimento do
Brasil, dentro de bases justas
para todos os brasileiros, como
também uma postura de
soberania e preocupação com
o bem estar da humanidade, no
que diga respeito às relações
internacionais. Mas, seja qual
for sua escolha, a ética e o
altruísmo devem ser sua meta
e preocupação fundamentais.

Quanto ao eleitor, a
responsabilidade não é menor,
pois ele estará projetando,
através do seu candidato, seu
interesse e sua preocupação
com os destinos do país que
escolheu, consciente ou
inconscientemente, para
encarnar.

Djalma Argollo é Terapeuta
junguiano e Conselheiro da

Fundação Lar Harmonia


